
METER A 
MÃO NA 
MASSA

As palavras de ordem “meter a mão na massa” e “vacina boa é vacina no 
braço” nos acompanharam durante os 2 anos de trabalho juntos. Cada 
um de vocês desempenhou um papel fundamental na transformação 
das coberturas vacinais dos estados do Amapá e da Paraíba. Nosso 
compromisso de continuar protegendo a saúde pública permanece 
forte. Agradecemos por fazerem parte dessa jornada inspiradora para 
nós, de Bio-Manguinhos, que produzimos vacinas e tivemos a enorme 
satisfação de vê-las chegar à população por suas mãos.

Veja mais Resultados em prcv.org.br 
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AÇÕES ESTRUTURANTES  
E SUSTENTABILIDADE

• Fomento à criação do Programa de Extensão “Vacina.ação”  
na UNIFAP e inclusão de ação voltada para vacinação no 
Edital Proex 2023 da UFPB;

• Fomento à realização da Conferência Livre Pelas Altas 
Coberturas Vacinais e participação da 17ª Conferência 
Nacional de Saúde com foco na inclusão da vacinação como 
pauta estratégica para a saúde do país;

• Estabelecimento de parcerias com CUFA/PB, UNIFAP  
e Governo do estado do Amapá; 

• Compromisso da Superintendência de Vigilância em Saúde 
do Amapá, Secretaria de Saúde do Estado da Paraíba, 
COSEMS (AP e PB) de dar continuidade às ações exitosas do 
PRCV, publicizado nos Eventos de Encerramento do Amapá 
em 23 de novembro e da Paraíba em 1º de dezembro de 2023.

• Formação de cerca de 300 
multiplicadores em Capacitação de 

     Programas de Imunizações, 
     Calendários Vacinais e Sistemas de Informação para    
     Qualificação de Dados de imunizações, os quais já 
     capacitaram cerca de 3.500 profissionais de saúde; 

• Realização de 2 Oficinas de Saúde e Educação somando  
250 participantes; 

• Realização de Censo Vacinal piloto em 7 municípios por meio 
de ação mensal de identificação nominal de crianças menores 
de 2 anos feita pelos ACS, com objetivo de busca dos faltosos 
e implementação de ações como vacinação casa a casa, em 
creches, ampliação de horário de funcionamento da sala 
de vacina etc, resultando em redução de cerca de 50% do 
número de faltosos no período de janeiro a setembro 2023;

• Publicação de 3 cadernos didáticos.

CAPACITAÇÕES  
E CENSO VACINAL 
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CONHEÇA MAIS SOBRE O PRCV 



o que conquistamos?

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) DEFINIU  
AS BAIXAS COBERTURAS VACINAIS COMO UM DOS  
10 MAIORES DESAFIOS DE SAÚDE PÚBLICA DO MUNDO  
EM 2019. Diante do cenário e da urgência na reversão do quadro,  
em agosto de 2021, o Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos 
(Bio-Manguinhos/Fiocruz) iniciou o PRCV, em parceria com o 
Ministério da Saúde e a Sociedade Brasileira de Imunizações 
(SBIm), no estado do Amapá e em 25 municípios da Paraíba  
(1ª Gerência Regional de Saúde com cerca de 37% da população 
do estado). 

Em apoio ao Programa Nacional de Imunizações, o PRCV adotou 
uma estratégia diferenciada com protagonismo dos atores locais 
e fortalecimento de uma grande rede colaborativa, em torno da 
elaboração e execução de Planos Municipais Pela Reconquista das 
Altas Coberturas Vacinais e da constituição de Redes locais de 
apoio a esses planos. 

Durante a atuação do PRCV, os dois estados foram os únicos 
a atingir as metas preconizadas pelo PNI em Campanhas de 
Vacinação. Em 2022, a Paraíba foi o primeiro colocado, com 
100,39% de cobertura vacinal contra a Poliomielite, e o Amapá 
em segundo lugar, com 98,93%. Na Campanha de Vacinação de 
Influenza, em 2023, o Amapá foi o estado com a maior cobertura 
vacinal do país com 98,68% (enquanto a cobertura geral do país 
foi de 53%), e a Paraíba foi a segunda colocada com 92,78%.

Juntos rumo às altas 
coberturas vacinais

• Elaboração de 41 Planos Municipais Pela Reconquista das 
Altas Coberturas Vacinais aprovados como política pública 
de saúde nas Comissões Intergestores Regionais e Comissões 
Intergestores Bipartite;

• Mobilização de mais de 1.000 atores do poder público, universidades 
e organizações da sociedade civil em torno da pauta das imunizações; 

• Constituição e acompanhamento de 11 redes locais de apoio aos 
Planos com representações do poder público, universidades e de 
organizações da sociedade civil; 

• Desenvolvimento de ferramenta de atualização e acompanhamento 
dos Planos pelos 2 estados e 41 municípios;

• Previsão de criação de ferramenta online colaborativa tipo Wiki, para 
manter dados, procedimentos e disseminação de boas práticas entre 
estados e municípios.

• MONTAGEM DA EXPOSIÇÃO VACINA!, itinerância em 
3 estados, e desenvolvimento de sua versão virtual para 
utilização pelas escolas e instituições de C&T; 

• FORMAÇÃO DE 29 JOVENS REPÓRTERES em comunicação 
comunitária em saúde, de 9 favelas de João Pessoa (PB), em 
parceria com CUFA/PB   e Canal Saúde/Fiocruz, com criação 
de 9 grupos no Instagram e mais de 1.000 seguidores;

• FORMAÇÃO DE 30 JOVENS ATORES INDÍGENAS na 
metodologia do Teatro do Oprimido, de Augusto Boal, 
resultando na implantação da Cia de Teatro Maiuhi e 
montagem de 5 espetáculos em parceria com PET-Indígena 
UNIFAP no Amapá;

• PRODUÇÃO DE 10 VÍDEOS sobre as ações do PRCV;

• MANUTENÇÃO DO SITE prcv.org.br;

• PARTICIPAÇÃO em mais de 20 eventos científicos; 

• PUBLICAÇÃO de 3 artigos.

PLANOS MUNICIPAIS PELA RECONQUISTA 
DAS ALTAS COBERTURAS VACINAIS E REDES 
LOCAIS DE APOIO

COMO CAMINHAMOS?

O PRCV ADOTOU TRÊS EIXOS 
ESTRATÉGICOS - 1. VACINAÇÃO, 
2. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO e 3. COMUNICAÇÃO 
E EDUCAÇÃO - que alcançaram importantes conquistas em 
parceria com os estados do Amapá e Paraíba e os 41 municípios. 

CONHEÇA O MÉTODO  DO PRCV:

COMUNICAÇÃO 
PELA POPULARIZAÇÃO 
DA CIÊNCIA 
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